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Arroyo cobra reinício de aulas na 
F 

O Deputado Estadual 
Antonio Carlos J\rrD)'º 
(P íll) cobrou. on1c111. dia 
27. na ,c,sàu da 
J\,,c111bliiu L..:gisli11iva. o 
rdnicio da, aulas da 
Faculdade de Direito da 
Univ..:rsidack Federal de 
Mato Grosso do Sul 
(UFMS). 

Ele apresentou 
indicaçiio para cnvin de 
e:-..p1.:dicn11.: an Ministro da 
Ed11fnçào. l'a11 lo R..:nato de 
Souza, com cópia il !leitora 
da UFMS, solidtando 
providências urgentes no 
sentido de 'serem 
recomeçadas as aulas do 
Curso de Direito naquele 

Idade de Direito da 
Segundo o parlamentar, as 
aulas ..:ncontram-s..: 
suspensas por falia de 
docente,. "o que n:pn:senta 
um absoluto descaso ao 
ensino, bem como uma 
falta de planejamento 
dicaz. \'CZ que as aulas 
deveriam ter sido 
reiniciadas cm 12 dc Abril 
do corrente ano, tempo 
mais do que suficiente para 
as medidas necessúrias ao 
rccomplctamcnto do corpo 
docente, mesmo que de 
forma cmergcncial". 

J\o justificar a sua 
indicação. o Deputado do 
l'Tíl afirmou que não se 
pode conccbcr. que sendo 

estabelecimento de ensino. o Curso de Direito o 

segundo mais concorrido 
na LJFMS. "exista tal e 
tamanho descaso" 
Con fornr<: d.:swcou, sabe­ 
se qu..: o Ministério da 
Educação vem tentando 
implementar a cxcclência 
do ensino cm todos os 
níveis, sendo 
absolutamente 
incompa1ivcl com as 
determinações ministeriais. 
a suspensàn de aulas por 
falta de professores, além 
de representar um péssimo 
exemplo à juventude que 
pugna por uma educação 
aprimorada, para fazcr 
frente ao competrllvo 
mcrcado dc trabalho. 

preciso 

urgentes e eficazes medidas 
sejam tomadas. para que a 
Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul não se 
torne uma instituição de 
ensino de péssima 
categoria", disse /\rroyo. 
ressaltando que na capital 
do fatado a Faculdade de 
Direito da UFMS é a única 
área que oferece 
gratuitam,nte o ensino, 
oportunizando àqu..:lcs que 
não dispõ.: de recursos 
condições para fazer o 
sonhado cur,o superior. 
" o momento cm que por 
falta de doc..:ntc as aulas 
não têm reinicio, chega-se 
ao caos". concluiu o 

MS 

"É que Deputado. 

E-Diretora da Secretaria de Saúde de 
Antonio .João faz balanço de seu trabalho Deputado Antonio Carlos ,lrroyo 

Pro alvani Simpltcio de Freitas 

Potencial 
energético 
é concedido 

sem 
licitação 

Mato Grosso do Sul 
acertou com a BR Distribuidora. 
uma concessão sem respeitar a 
lre on rrénca de mercado. E 
as empresas acionais e 
estrangeiras, deradas de fora, 
continuam com interesse na 
compra e distribuição do gás 
proveniente da B!iia. Pág03 

Para mostrar seu trabalho como 
din:tora do Departamento Municipal de 
Saúde, cargo que era ocupado pelo Vereador 
Sérgio 1ohr, a Profcssora Salvani 
Simplício de Freitas fez um balanço de sua 
gestão. que no período contou com reforma 
geral e pintura do prédio. aquisição de 
aparclho de ar condicionado e de um 
microcomputador. J\o entregar o cargo ao 
médico José Ribamar Cruz e Silva, disse 
ter cumprido a missão à ela outorgada pdo 
Prefeito Dácia Queiroz ilva. Página-07 

VENDE-SE EM GUIA 
LOPES DA LAGUNA 

Pror,rict:írio do l'ikc i\lotcl - vende 
50% (cinquenta por cento), da r,ror,ricdadc. 
Aceita-se troca por caminhão .. camionete. 
carro ou gado. 
Fones para cont:110 - 686-6005 Pikc i\lotcl 
(017) 287-1537/SP (fah1r e/ Zé Roberto Rossi) 

l'REFEI r RA MUNICIPAL DE BELA VISTA/l\-lS 
COi\l!SSi-\0 PERMANENTE DE LICITAÇi\O 

EXTRATO DE EDITAL 
TOMADA DE PREÇOS Nº 003/99 

Tipo de Licitação: "MENOR PREÇO" 
OB.fETO: ITE!\1 001 - Aquisição de Combustivc1,. Olco 
lubrificante e 1-iidr:lulico . para con umo di:irio dos veiculo: que 
comp<)em n frora oficial da Prefeilllra Municipal de Bela Vistn. n.a 
cidade de Bela Vista/MS. 
P-r:uo para :iquisiçào: 11cm 001 - OI (um) ano. 

A Prefeitura Municipal de Bela Vi la/MS .. torna publico a 
quem intere ar, que Sê encontra aberta a Li itação acima descrita, 
de acordo com., Lei • 8.66619.l e demai al!craçôes. 

Os interessados, inscritos ou n:io no Cadastro de Fomecedon.:s 
da Prefeitura Municipal de Bela Vista MS. que ntcndercm a todas as 
exigências para cadastramento até o 3° (terceiro) dia anterior a data do 
recebimento das propostas poderio adquirir cópia d Edital completo, no 
,alt,rdc R 10.00 (dez n:ais). à Rua S:rnto Afo11>0.660. Bd.1 VistaIMS 

A documentação e propostas deverão ser entregues até o dia 14/ 
05/99, 4s 09:00 horas, na sala de Licitaçâ desta Prefeitura. Outras 
informações poderão ser obtidas através do Fone (067) .\39-10-l l. 

llch Vist:i/!\IS., 27 de Abril de 1.999 
Ninfa de Medeiros Feitas - Pres. Com. Perm. de Licitações 

Servidores buscam apoio da Assem­ 
bléia para receber salários atrasados 

Agentes Tributários e 
servidores do T ribwtal de ContaS 
<lo Estado lotaram as galerias da 
Assembléia 1...:gisbtiva na 
sessão de ontem, dia 27. parn 
pedir o apoio dos Deputados nas 
n..:gociaçõcs com o Governo 
com relação ao atraso de 
p;igamento de ~cus salários. 

Por um acordo de 
lideranças. os Presidentes dos 
Sindicatos dos dois segmentos 
fizeram uso da tribuna para 
expor a situação dos servidores. 
Segundo o Presidente do 
indica10 dos Agentes 

Tributários. Antonio Bcrriel. a 
categori:l está agonizada com 
uma divida desde o natal. 

De acordo com ele. apes:ir 
de o Governo estar aberto ao 
diálogo. nad:1 de concreto 
ocorreu até agora para que ::i 
ituação dos salários atras:?dos 
fo • resolvida. 

Bcrriel pediu que os 
Deputados criassem uma 
comissiio suprop:irtid:iria no 
s.:ntido de intemnediar a questão 
junto ao Executiv. Ele adiantou 
que no começo Jo mês que vem1, 
o 'indic.110 ir:i promover nuis 
um:i <emblêi.1-ge.r.1]. qu:mdo 
então os servidores do setor 
de, ·r} lom:u- um:i posiçiio l'!ll 

relação a essa qucst.'lo. 
Jú o Presidenle do 

Sindicato dos Servidores do 
Tribunal de Contas. José 
Carlos Pereira. pediu o esforço 
dos parlamentares para que 
eles possam n.:ccber os dois 
meses de março e abril que 
estão em atraso. 

Os funcionários do TCE. 
que .:stão cm greve desde o dia 
19 deste mês. também 
promoveram uma mobilização 
na Assembléia para chamar a 
atenção dos Deputados. 
levando faixas e cartazes para 
o plenário da Ca...oa:a. 

O movimen10 grevista 
segundo o Presidente do 
Sindicato. deve continur até que 
a questão seja definitivamente 
resolvida, segundo foi tirado na 
assembléia gemi ocorrid::i no 
último di::i 13. 

No total. o TC dispõe de 
520 funcionários, isso sem 
contar com aqueles que exercem 
cargos comission:idos, segundo 
José Carlos. "Estamos passando 
por dificuld:ides e queremos 
resolver a nossasitu..">Çào".di.-.,,e. 

Ontem, a .ssemblia 
trunbém c..:deu :i tribuna para 
lideranças estudantis, .que foram 
manifestar as suas posições zom 

rcbção a mudança do nome do 
Estado. 

Fi/.cr.im uso cu tnburo os 
Prcsidrntc,. da Ju,enrude em 
Ação. Luiz Fernando Pinheiro. 
e da Comw1icbde EstudamiJ de 
\-lato Grosso do ui (CG'-'1ESJ. 
Gilnuyron do Amaral. contrari~ 
a mudança para o E tado do 
l'an1anal. como defrnde o 
Governador José Orcírio 
Mirancbdo,,S;mros-Zecado.PT. 

Edital de Convocação 
Assembléia Geral 

de Pais e Professores 
enhores Pars e 

Professores. 
CO' OCAMO' pais. 

professores. funcionários e 
alunos da Es ola Muni ip-:,1 
Professora Emoly Loureiro 
Assis, bem como as demai­ 
pessoas da comunidade 
interessadas nos problemas da 
educação. para uma assembléia 
geral que será realizada no dia 
14/05/99 do orrente ano. às 
15:00 horns. na Escola 
;\lun, ipal Professora Enoly 
Loureiro Assis pars 
deliberarem sobre o seguinte 

unto: 
1 - Eleição da ova Diretoria 
da APM 
Bela sta Ms,26de Abri!de 1999 
Hora Maria lasquez - Dretara 



1 
----·--------------·· --- 
Secretaria Municipal de Educação de Caracol/M 
Uccrcto Nó 04/99 de 26 de Abril de 1999 

Nomeia os membros do Conselho ue toar e d 
A ()lllf)llllllll1'1l'IIIO tio r- 1111rf11 A-ftlll/1 ,,,.,1 de Manuten 
doe Desenvolvimento do Ensino Fundamental e d 
Valorização do Maistrto FUNDEI 

O Prefeito Municipal de Caracol, no uso de uas tribui 
ções e nos termos da Lei n" 323 de 15 de Abril de 1999, que 

instituiu o Conselho unicipal de Manutençdo e Desenvolvi 
mento do Ensino Fundamental e de Valoração do Magisté­ 
rio- l·UNDU. 

IJI "CRI: 11\: 
Art.1"- Nomear os Membros do Conselho Gestor e de 

J\wmp,111h,1111c11to <lo Fundo Municipal de Manutenção e Dc­ 
senvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 
Magistério FUNDEE 
I- Representante da Secretaria Municipal de Educação 
a) - Nome <lo Membro Titular - Jolo Souza Vilalba 
b)- Representante dos Professores e dos Diretores das Esco­ 
la~ l'úblicas do Ensino Fundamental. 
Nome do Membro Titular - Cl:nnho O;irti.1 l'.,k11no. 
e) - llcprcscnlante de l',ib e Alunos. 
Membro Titular - Amália Mazina do Nascimento. 
d)- Representante dos Servidores das Escolas Publicas do En­ 
sino Fundamental; 
Membro Titular - Castor Alves. 

J\rt.2° - O Mandato dos Membros e.ln Conselho wrá de 
02 (dois) anus vedada a rcconduç,)o para o Mandato 
Sobscqucnlt:. 
/\s funções e.lo, Membros do Conselho nJo sJo rrn11111erac.los. 
Art.3° - Compete ao Conselho: 
1- /\companharc Controlar a Rcp,1rti\·jo. lran,kr~ncia e Apli­ 
caçi1o dos Recursos e.lo Fundo; 
li - upcrvisionar a realização do Censo Educacional Anual; 
Ili - Examinar os Registros Cont.ihcis e Demonstrativos 
Gerenciais Mensais e atualizados relativos aos recursos ou re­ 
lidos à Conta do Fundo. 
Art.4° - As reuniões ordinárias do Conselho serão realizados 
mensahncnlc podendo haver con, ,><:a1·,h1 esu1ta. por qualquer 
de seus membros, ou pelo Prefeito. 
Art.5° - O Conselho tcr.i autonomia cm ,u,1s dec1si\c,. 
Art.6º - Este D,..:rcto entm cm vgor na d.,u de ,u.1 pubhc,1çJo. 

CarncoVi\lS .. 22 de Abril de 1.999 
Dilmar da Silrn Ldtc - l'n·fl"iln ;\!unicipal 

EDITAL 
1e 1, j 

1 ~ ( ( 1 1 d He 
f • 1 I .J ui d J•, 
tos ex/dos p ·lo Art 
HleIV epet de 

\A"IIH HI.U f'l RI IIU "-lHUIH íH .li '-l 'H \1 \IU-\ 
lll,\( JLI),\ ( r '\'J l 1110:'<, ambe braleitos lteitos, re ±,++, 

e ta dad ele tratorista, natural de D ..... r ' , \1',. l,lho de A,'.• ) 
Andr de de Jenus e de Josefina Pereira de Jesus, e! etud te, natural 
de Bela Vit'MS filha de Sumi o Centuron e Kamona Peralta Se al­ 
uém souber de ahum impedimento, que se oponha na forma da Lei 
lltta Vl\fa/M',., 2(1 de Abril dt 1999 Janilde Rosa d, Santo • )fala 

Casa do Fazendeiro 
A Única Especializada no Ramo Agropecu6no 

De: Josó Miranda da Fonsec,1 

Rua: Joaquim Murtlnho, 91 - Centro - Porto Murtinho / M 
Fone: (067)287-1252 

Edson Prado Machado 

DIRECTV 
Reportagens fotográficas em geral 

Aniversários - Casamentos - Batizados e outros eventos 
Fotos para Documentos - Matenais Fotográficos 
Revelaçao em Cores - Atend1men10 a Dom1clho 

Av. Laranjeiras, 169 - Centro 
CEP 79280 - Porto Murtinho - MS 

(067) 
287-1509 

2 / I 02 

24 horas ao 
seu dispor 251-2303 
Rua Marechal Rondon, 407 

Jardim - Mato Grosso do Sul 

SE 
Serviços de Segurança 
Vigilância Residencial e 

Comercial 

Serviços com garantia e responsabf/id e 

Maracajú - MS - Rua Carlos da Fonseca, 165 
Bairro Paraguai - Fone: 454-2562 
Jardim - MS • Minas Gerais, 316 
Vila Angélica 1- Fone: 251-2467 

(dlJIDTlim CC 
De Carmem Lino (Í(' 1\frllo ===================== 

Pães - Bolos - Biscoitos - Doces - Salgados 
Frios Sucos - Bebidas em Geral 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 
Propriedade de Mana Estela Velasquez Pereira 

CGC 03 201 266/0001-90 
Registro no Cartório de Títulos e Documentos nº 1 066 

Diretora Administrativa Mana Estela Velasquez Pereira 
Redator-Chefe lvaldo Pereira 

Departamento Comercial: Victor Hugo Velasquez Pereira 

Administração o Parque Gráfico: 
- Bela Vista/MS- 

Av Tnbuna da Fronteira. 564 - 439-1410. Fax 439-1544 
Cx. Postal 23 - Cep 79 260-000 

- Jardim/MS - 
Rua 14 de Maio, 342 - (067) 251-1669 (Sede Própna) 

- Porto MurtmholMS _ 
Praça Thomás laranjeira, s/n - 287-1239 (Sede Própria) 

- Bomto/MS- 
Rua Monte Castelo, s/n (Sede Própna) 

-Antonio Jotio/MS- 
Rua Bela Vista. 660 

- Caracol/MS - 
Av. Brasil. s/n - (067) 495-1198 (Sede Propna) 

Assinaturas· 
Anual: RS 100,00-Scmcstral: RS 50,00- Mcnsnl· s 15 00 
As opiniões emrt.das nas matérias assinsd, R ' 

ap/não do Jornal, sondo d, 'a»não representam necessariamente 
•. orsponsatil&ado do sous autor0z. 

Ftllado: ADJORI e ABRAJORI 

Medicamentos e Perfumarias 

7 

Rua Coronel Alfredo Pinto, 226 
Centro - Porto Murtinho/ MS 
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POTENCIAL ENERGÉTICO É CO 
Mf acertou com a HH labdoa ma j I \ f ,~ / j" ,, ,, ti..' ( "• ,,, il '" ,/. 

tJ111,, ('un,, to f>,,rl ,r11u t.,r d ln 1 111,, (( J·IJ." J.1 d,,..k 
fevereiro deste ano pela Assembléia Lcglativa, pura as possivers 
irregularidades caracterzada pela ausénca de hirta,ao na cone sdo p ira 
exploração do gás natural, proveniente do (Gasoduto l l(IJ,-,,,.fl,,, ,1 l l<1osc 
wn .1i11111,,lo rl., sociedade entre a Bk Distribuidora e a Companhia de 
o@ de Mato Grosso do Sul(MSGás) - empresa estatal criada, no govero 
anlentH, c111 21 d~ maio de 11/<18, ., 1i1rt1r l .c, I .KS 1. e wn,t11u1<IJ um ,nê, 
depois, em 29 de junho sem qualquer pagamento de bónus pela outori:,1 

• ao 1 ~,t,1tlu1 pcl., n.,,,nJttu .1 do cnn1r,1h) de concessão 
1 ,11nllo.'m c,i,1c111 111ui,11ri.,11hd11!.1d.:, 1.n1rco pr,110 de c,plor,,ç. <•. 

• ,,.1i11111lt1du Lili 30 .utO'i • .,._.1•1u1do 111fonnaçõ,:, do ex-•,cucúno de Estado 
de Ohm,, C,11 lo, i\lbcrh> e •r,•iro, <,a,d Mc11c1cs . e o plano de 
depreciação linear (amortização), estimado em I0 ano, p.11,1 a rede de 
di111 ihuiçõo ele !!·'' e outros ativos da concessionara lksuh.,do: o, 
empresários sul-matogrossenses querem saber também qual é o marco 
regulatório da, tu, ifa~ e qual n atitude que o govero atual ad tara para 
reverter esse quadro. Esse "casamento" negociado pelo goverode Wilson 
Martins e seu \CCr<l,uindo. e a Ili( D1m1huidora. suh,,di. n,1 d.11',1mbr.'lo;. 
1 cndcu :\ essa empresa 49%das cotas. bem co1110 ioda a 1,·,JX>n-..1h1l1dade 
lccnicn no proj,·to l'or outro lado, assegurou $1% das ações ., c,1,11al e a 
an111i11i,1mçilo financeira do ncgóclO, No cul.11110. p.tr,1 ohlcra conce~..:10, 
a llll Di,1,ibuidora pagou a quanlia irri,úria de -11, 1 mil (10% da p:111c 
que lhe c,,bia) p.1r.1 ,ub..crc,cr a, açõc,. a época. o nlClcado ll\alia, a u 
nq:óuo c111 U$$ :!O milhi\t:,. 

"O poh:11ci,1I económico para esse negócio de exploração de gás é 
rnonnc. Pur i,;o. rnncordo que o, lJ$ 20 milltôc, ,ej.1 um valor pouco 
discrclo cm rclaçilo a todas as :ullagcn, que o E\lado olcn.-c.:. O processo 
parece ter sido feito de maneira precipitada", comenta Sérgio Augusto 
AI, e,. cio Banco S1ocl. 1\lhima SI,\. O, anali,1,1- de mercado suspeitam 
de que o ncgociu foi nccl1Jdo bem ao estilo spot com muita 
tliplu111.1cia mas sem priorizar beneficios a economia estadual. 

O artigo :!S da Con,tituiç,lo Federal C'11f1Ul.t que "m hiado, 
organizam-se e regem-se pelas constituições e leis que adotarem, 
oh,cn ando o, princípios dc'1J Co11,1i111iç.1u". 1, o p.1r.Í!!,f:tÍll ,q;undo do 
rcf..,-ido artigo c,1abek-cc que: "Cabe nos Estados c,plorar diretamente. 
ou mediante concessão o serviço de gfu. canali, ... ,mJu na fora da le, 
, ecbd.1 a cdiçilo de 1\kdid.1 Pn." i,ória para a sua regula111cntaçJo". b,a 
rcdaçilo foi dada pda emenda cons1i1ucional nº 05 de 15 de aco,to de 
199S. No entanto. o cx-,ecn:1:irio de Obras. Cario, Menc,c, ignorou o 
mercado e os usuários que poderiam ser beneficiados com essa concessão 
e opiou por deseumprir a., lcgi l:içõcs e,ladual e fc-clcral cm , teor. 

Scrn a licitação, os dep111ados que aprmaram a referida lei. na 
J\,._,crnbléia Lcgisl:iti\3 de la10 Gros.\O do Sul. , cm se manifcslando 
contrários:\ maneira como foi acenada a aliança com OR Dis1rihuidora. 
princip almente com o atual quadro n.,cion.:11. cm que a Comg..i, foi, cndida 
com ágio superior a 120%, na última scman:1~ chegando ao, alor de: RS 
1,65 bilh:1<1 e a Shcllj;i anuncia o Ínlcre»c de ill\cSlir crn ou1ras áreas. 
,\pó, a realização desse lcil:io, os 8 milhiic, de melro, cúbicos de g.ís por 
dia disponiveis em Mato Gros,o elo Sul tomaram-se alt:uncntc atrati, os 
para o mcn::uJo. Os cmprc~iirios sul-matog.ros~nsc~ acreditam num 
Jc"1ohr:tmc1110 ainda maior 

O inicio desse "casamento .. jã d:i indícios de que sem a realização 
de hciiaç,lo. pode ter ocorrido desrespei10 ao pr111cíp10 da li, re 
concorrência~ ao qual a maioria dos sish.:mas de privatização e conccs!>.'.io 
primam por respeitar. Para o ex-secretário de Es1ado de Obras Carlos 
Alberto i\lcnezc,. a ausência de licitaçào niio apresellla qualquer 
irregularidade e lh <lin.."Cionamcntos foram adotados para nJo cngro!\Sar 
o processo desencadeado pela necessidade de investimentos no Gasoduto 
lJrasil-IJolÍ\ ia. S!.!~undo ck. a ohrigaç..."io do Stado cra garantir maiori::i 
do capital social da cmpre>:1. o que foi cumprido.,\ p.111ir dai, hou,e a 
prerrogati, a de bu,car p.1rcciros que p.1rccesscm mai, adequados. • ,\ 
l\:trobr.is e o grande parceiro compctcn1e t(-cnica e admin1strati, a mente 
para tocar esse- negócio. como tambcm tc-m substãncia financcir.i para 
ala\'a1tc.1r esse set,>r cm i\ lato Grosso do ui", esclareceu Carlos Albcno 
i\knczcs ao deputado L">tadual PauloCom:.1 (PT!J) • autor da CPI-durante 
o inquéri10, n.-alizado no dia 6 de Abril. L'Tll que foram colhidos os primeiros 
depoimentos dos ell\ olvidos na concc'S.>:!o sem liciia 10. 

i\knc-zcs ressaltou duran1c o seu dcpoimcnlo :i CPI que a escolha 
pela Petrobrás ocorreu de, ido a mesma ser uma empresa interessada cm 
prc,cn ar o p.11ri111õnio nacional. Confom1e o ex-s,-crcuirio de Obras 
infom1ou à Comi,-_"1o Parbmcn1ar de lnquéri10 instaurada, a Pc1robr:is 
foi mo1i, ll de um., lula nacional Íll1Jl011.1nte na dc'cada de 50, crn que o 
dcsc1l\ olvimcnlo político brasileiro de1cnnin,wa a dcfcs.1 do monopólio 
estatal. "Esse é um sc1or que lem prcdorninància ~latnl. Enfim. existem 
prós e contras ne;,,a discus.s:1o. Nós tínhamos uma pn.'OCupaçjo e uma 
obrigaçJo de dannos uma rcspo la a esse crnpn.-cndimen10, que era a 
passagem do gis impo11:ido. o g:i boli, iano, pelo Estado. E tínhamos de 
empreender. da fonna mais compe1en1e e r.ipida a nossa empn:s:i., o nosso 
lado da qucst.io. sob pena de perdcnnos o pé da história e lermos ai o icis 
ap nas passando pelo Estado. i\crL'<lÍlo que n:lo haja hoje, no Brasil. 
11i110.:érn mais compe1cn1c do que o sen·iço de engenharia da Pctrobr:is 
para discutir os projc1os de g:is", explica Menezes. 

Ele admitiu que empresas norte-americanas nprcscntavam 
di,ponibilidndc para fochar e compor com a MSG:is. cntrc1.an10 a BR 
Distribuidora foi escolhida sem lici1aç:lo prioritarinmenlc, cgundo 
~tcnczc por s:t:r um3 empresa hrusilcir:i compelente. Entre outros 
argumentos. Carlos Menezes indicou t...1mbêm o preparo técnico e Kno,,­ 
how. além da capacidade financeira p.1ra a rc:,Jiz.,çào de invcstimcn10 

"Contei com o a, ai da Procuradoria Geral do Estado e rcsp:ildo 
de di,ersosjuriSt:J.S na fonnn i\odoconsórcio. N:1o hou.-ccompromi s 
in1en1Jcionnis :iss,11nido., pelo Governo Fcderalju1110 à Oolivia e oulro 
investidores ameri nno que no.s lmpuser::un condiçfio de preço. Enti1o 
n • s comparamo o nossos e tudo com css., condiç.;io de preço para vc:r 
se aindn assim c,sa situaçào viabilizava a empre a. E chel?ilmos a 
conclus.'lo que era, i:h cl". afinna o cx-secrctririo de Obras. ~ 

,\ pohni a a1ual à qual o arual gmemo n.1o se deu conl:i. ê que 
mesmo . n1cs da flR Distribuidora desembolsar o rc,1an1c do dinheiro 
que deve à M! Gas para a fonnn ·o do capit:il s ial <Li empresa fic:ir:í 
m tomo de RS 900 mil. j.i ,cm se cogitando umn pri,,a1i1.nçjo. Isso 
,igniticn que o dinheiro cc110. liquido e exigi\ el. que robería ao Governo 
estadual podcr:i ,er transferido à Uni/lo e aos acionist.J.S da BR 
Di5tribuid ra. Segundo dados do presidente da ADM . Elpídio Ah cs 
Pinheiro, foi coll\ idado a parti ipar da rcuniJo de ncioni t:is da MSGis, 

. p 
que detém o n r 

de vender p te de sais os para a(S Peti.4 
sócio majoritário é (Carlos Suar€e . c,•lf..• ! t JI kffl 

()f;••fl••IIII) ", ,n.l ..:J l.lr lro f',n' l ;,., 
Mtaro regulatório de tarifas precisa sr definido 
N,oé porque osempre i utlzum um omb ti.+4 300% 

aro atualmente, em alpuns .a o, 0as de cozinha (GL.P)e o 
que eles tendem a concordar com a mar«em de rentabil <l .. ,k 1.f'9C r.J 
aplicad.1t1oi.p., .c,ks egá ao setor industrial De acordo , m(,ilh<:111 
Pepe, da MSGis o preço de l,thd I for definido a partir de LI n l kr,11,<1<:, 
sobre valor - .. de unpo tos, amortiza ão dos contratos de tru,ão da 
rede de distribuição e um percentual de rentabilidade para vahhzar a 
t'll1jlf1..,.1 jl(1ft.:OljUdl110.l''i';J pi 111111..J permanece trancada a quatro chaves 
pelo proprio governo que menta o cmprearado a consumr ma n io 

e dispõe a sinalizar quais ,.\o th rl"-(h 
i\ qt1L\l.1o 1.1111.111.1 l,1k111Jd.1 a p.irt,r de 11111,1pl .. 1111!11 e oulr, 

ponlo polêmico a concessão do is natural m Mato Grosso do Sul 
"Essa é uma questão estratéica para a empresa e no deve ser publica. 
ou d1-,cu11d,1 com ;i população, mesmo porque e teria", salienta Carlos 
Alberto Menezes A Companhua de Gás de Mato Grosso do Sul (MGás) 
- responsável pela distribuição do as natural que sera importado da 
lloll\ ta. ddi11111 como preço a sr paro pelas mdustn.as um \Jlor apkad,1 
cm ca,c;ila. com leio ma,uno de HS-1,% fX r milhão de HIUs para um 
consumo minimo de 800 metros cubos ao <l1,1 O rrt.;,o mmmH ficou 
cs1ipubdo cm 1($ J.90 par,, ,olumc, arnna de 150 111c110, culnco,. J\ 
ar,licaç;\o desses valores só sera usada para empresas que consomem as 
M:111 1ntcn11pçiio. ou ~t.:ja., durante l<xtu o da 

"O atual preço não é condizente com a realidade justamente porque 
a partir da estrutura criada, os diretores da MSGás tentaram criar um 
, alnr rela li\ o, o;cja através de usar preços mismos e min11t1lh Houve 
uma sobrevalorização na margem de lucro e isso associado a falta de 
11111:1111cciid.1 rn.1i\ urgcntc do Gcn cmll C')lJ oca')1onando 11n1.1 dcpn"C1Jçjo 
acelerada do, ati,os". c,plica o pre,idcnlc da ,\O\t<, 

Os usuários tem preocupação mais especificas e fundamentais para 
a questão da "'ploraç:io do gis natural em Mato Grosso do 'iul Ele, 
querem saber quais foram as definições de investimentos necessários 
para a c,p.111 ... i.o do sistema e os critérios de fixação de reajustamento 
dessa tarifa - valores esses que mexem com as administrações de negócios 
dos mais variados setores - que passem a utilizar o gás natural Eles acrcditun 
c;c.:j.i impn:,cindi, el estabelecer um marco regulatório para os serviços 

Emprt.~sá.rios e investidores querem 
dispula cm leilão e redução da hcr:in~:i deficitária 
Do capital de RS 900 11111 para lomiaç.io d,, con>111u1ç,10 d,-ssc 

negócio e111prcs..1rial de L"COnomi.i mi .. ta. a panc que de,c-n:t ser de 
particularc, • RS -1-11 mil • foi sem qualquer lici1aç:lo ,ub,crila pela 
Pctrobr.ís 13R Distribuidora que nn alo do negócio 111H:grali1ou 10"-ó do 
, alor das ações como prevê a Lei da., Socit.·dad1:-s Anónima., Com 1:,.50 _ 

os investidores atuantes no mercado de g~ br.:i,ik1n> e,tjo cobrando do 
aluai gmcmador de Mato Grosso do Sul. José Oreiro do, Santos (Zeca 
do PT) que lomc pro, idcncia cm prol da ahc11ur.1 do mercado, permitindo 
a li\íe concorrência para a inici:HI\ a pri, ad.t c,plorar o polcncial 
energético c:\.istcnlc. naquele Estado 

"/\credito que o gO\ emo re, cja o processo de conccwlo e abra até 
uma licitaç;io. pois c.-...::istcm grandes chances de se conseguir um valor 
potencialmcnlc superior ao comercializado. principalmente porque o 
mercado de gis déSpc11.1 in1erc,<c. E a construção do gasúduto ,cm 
atraindo m, cstidorcs. Não sei !>C o processo foi baseado cm algum artigo 
1lcg;il. m:is ficou sem o caráter democrjtico e tr:1nsp.-1rentc quc a licitaçào 
lhe confere", disse Sérgio i\ugusto i\l,es. do !Janco S1ocl. i\ tixima S!A. 

Com dez meses de consti1uida. até agor.1 L'S:>J parceria não percebeu 
entrada considcrá,cl de dinheiro. que poderia ser investido na construção 
de ramais. Uma liminar expedida cm 9 de março deste ano, pelo juiz da 
2' Vara de Fazcnd.ic Registros PúbliCO'\. Vladimir Abreu da Sil,a susP<,--ndc 
a intcgraliz.1çjo das ações subscrilaS pela Petrobrás Distribuidora no c.,pital 
social d.i Comp.,nhia de Gis do Estado (1\1 Gâs) e imp..:diu a contr:itaç:lo de 
empréstimos. A decisão atendeu à uma aç:lo popular e [l<.'ml i1iu à CPI n:ali:z:ir 
wna :in:ilisc mais apurada sobre a cclcbraçjo dessa parceria. 

Dianle da medida dclerminada inicialmcnlc pelo juÍL. a MSGis 
conseguiu rc\'ogaçào parcial da liminar. A pcrmiss:io concedida pelo 
desembargador João 1--laria Lócs foi publicada no Di:irio Oficial, Pedro 
Tcrucl e também presidente da MSGás que temia os prejuízos de no 
mínimo RS 300 mil• valor que deveria ser integralizado c,,le mês pela 
OR Distribuidora. recebeu essa liberação da Justiça para contratar 
cmpréstim'os no valor de a1é RS 20 milhões. No entanto. a BR 
Distribuidora ainda cst:i impossibilitada de integ.r:ili:z.ar a sua p:irt c no 
negócio. Tcrud havia ak-gndo. anteriormente. que a suspensão de um 
cmpr6airnoda M Gis no valor de RS-1 milhões. a ser feito junto à sócia 
Petrobrás. empenharia a construção de um ramal de no, e quilômetros 
(na BR 060) até a tennoclétrica de Compo Gr.mde (lmbirussu),just:imcnte 
porque metade desse dinheiro scrin utilizado nessa obra. 

essa brig;, pela conquistn d.i explor:,ç:io do g:is mtur.tl. em i\ l.l!o 
Grosso do ui.a BR Distnbuidor:i.d.i Petrobr:is. éntualmcntca lidcrnosctor 
de comen:inliz:ição de derivados de pctróleoe:ilcool em Mato Grosso do ul 
ocupa.ndo-13.52%domcrctldo.Noúltimo:ino.aernprc,,.-,comcrci.,lizou= 
de 220 milhões de litros ccsti atenta âscl1'!no,s que l\btoGrossodo ui lhe 
of=. tnn10 que no, as cstr:itl'gias administrn1ivas cmpr=ri:iis est:io sendo 
tomadas. O sÍSlcma BR Petrobr.is pn:sente em M:l!o Grosso do uL ntrmis 
d.iGasbol. MSG:isc TBG incorporou n BR Distribuidora em 1993, que atua 
cm lodo o Estado. no OCS?e de S.'lo Paulo e em três muni ipios do udoesie de 
Minas Gerais. o ano pass:,do. poruma dccisno da diretoria da Petrobrás 
foi c.xtinta a agencia distribuidora de Bauru ( PJ e a acéncia distnouidora 
de Campo Grande abson cu a 1rca referida. - 

A CSt:llll.l M G;\s nprescnr:i 51% das ntas desse nc!!ócio .. o 
entanto, os empresiri do Estadocntend,:m que o atual govemo, de José 
Orcirio dos Santos (PT) precis:t re, r com ureênci:i es e n rdo de 
cavalheiros que g:ir:,ntiu ao \fato Grosso do Sul, o agravamento d:, h rança 
deficitnria nas nras pública! • princip l:ncnte porque uma, ez re:ilÍ2!ldo 
um lcil:lo u licit:iç.'io, a disputa acirr..d:i gêr.'.ld:i peb li,rc e n oni:ncb 
de mcrcad . tcnrlo n atrair empresas de grande porte que já manifestara:n 
interesse em aplicar recurs s em 1cl ·- municaçõc e o-ge-r- :io de 

. ' . 
1 '-" I': ,, ·rr, 
de São laulo,(anpnrse 
300 O00 bientes - qu.unto 
ayarda mas investimentos[rase , 
Conti.11\.:.-il1<iik·c..x.:of1otlll"--ld.il • 1,, 

Em contrapostão à hteta do l'ais- que [ apor ui «ontexto 
m que as privatizaOes, cada vez mas frequentes, rendem cifra 
milionarias e até biliniras -,a(oras for vendida por k 146$ bulhão. 

enquanto Mato otosso do ul aprenta em seu'mcnu', uma llq; t, • !.C,.1 

à oportunidade de dspomblzar grandes negoos para trair oco e 
fomentar a captado de recursos marotes na questão da onces iodo yas 
atura! Mais diretamente, o» tpr»atis temem que o atual govero, 
ao não adotar um posicionamento mais demoratto e ajustado 
comercialmente para o Mato Groso de Sul, ett,a ontrtbumdo para a 
con truc,,ll1 de uma imagem de urn L stado sem credibilidade. o que 
fatalmente abalaria a captação de investimentos futuros e a ida de 
empresas de grande porte para aquela região Na cpunto de leda Gomes. 
\U.:c-prc,11.Jt:ntc dJ Pan ,\mcrn.:.1 L.nergy "a falta de: l1l.1L.1 l J p1r.1 c,t,: 
negoco causa ao mercado uma certa e !ranhcza" 

"[a disputa não devera causar tantos deonfortos como vem 
ocasionando, principalmente porque a maioria das estatais que estão sendo 
privatizadas pertencem ao Estado e parte do dinheiro arrecadado num 
processo de hcitação ou de leiles acaba mesmo por favorecer ooovero. 
uma , e, que ahate a divida publica", argumenta I Ipidio Pinheiro. fk 
acordo tom an~1lt'>t..h do mcrc;u.l, de as, Mstem aproximadamente nt: 
empresas observando as tomadas de posições estratégicas do governo de 
Mato arosso do Sul no toante à concessão de as na rcão Centro­ 
Oeste no Pais e interessados na distribução dos lhes de metro 
clJbicO') diários que estão contratados na modalidade de take or /V) 
Empresas querem mercado de assessoria. E outras, estão 
dispostas a investir quantias acima de ( $$ 350 milbiiu 

.. ,.10 podemos di,p,c:11....:!r um mrado corno o do interior paulista 
que está estimado num crescimento superior a 6O0 passando dos atuars 
300 mil para os2 milhões de pessoas no ano 2O ou sequer admitimos 
que o Estado ,eja prcjudicJdu por umJ a,:io prcc1p<1.1d3 quç <,Ó 1cm 
beneficiado a OR Distnbu,dora". ar)!Umcnla [·lpid111 l'mhciro ,\hes. d.1 
i\génc,a de Dc><:moh imento de \bto C,n><-.<, d,> ',ui ( J\D~I~). 

Apc'-'.lr das cmpn.:~\ nJo conH ntarmn valores de avaliação para 
c~~::t concc'-S..io. a concorri:nc1J forte também fomenta e atrai grupos 
mtt:.n.:'.>.s..:tdo:, cm realizar negócios de consultoria e assoria empresarial 
"Temos interesse em assessorar a questão do investimento", objetiva 
Gregório Stu~art. dirclor ~ti\ (re,pon,á,d pel., Arca de Fu,õe,. 
Aquisições e Privatizações) do banco alemão Deutsche Morgan Grenfell 

Para Alan Fernandes. ~ur,:rrnlcndcntc do mbanco São )'aulo. 
sempre hou, e 1ntc-rc5,sc na quc1-,1Jo do ga..,. c:-m ~1ato Gro!io.>O do Sul. 
apcnn, njo hou,e oponuni1.1!çJ.o "A questão do gás me tntcre.>SJ 
sempre. As possibilidades de trabalhos se estendem a negócio:. 1a1 to 
com o Govemo - corno estamo; fa,.cndo com a Comg;ís em Sjo Paulo. 
ern relação à estruturaçjo para ,iabtliGJçJo do projeto-. quan10 com 
a a.s.scs~ri.1 de grupos que preci'>t:m da montagem de um:i cngo::nhariJ 
financeira quer seja para uma possivel pri,atiL:Jçjo ou leilão que venha 
a ser realizado". cnfa1iza i\lJn Fcrnandc 

A atração de empresas para o ü:n~:c Br.u,leiro pro, ém de 
negócios geradores de alta rentabilidade. O Estado<' geopolnicarnénle 
fa, or:Í\ el ao crescimc'11IO dos agronei;ócios. detém tecnologia de ponta a 
sem o problema de fomccimen10 de energia. h1 maior rnanife,;ta ão de 
empresas dispostas a im es:ir. Um desses exemplos é mcdid.i peb allJaç;io 
d:! Enron • detentora de 29% de im estimemos do mont:m:e total de RS 2 
bilhões de invt:Stimenlos a serem crnpreg;,dos no i;:,sodll'.o Bo!í, ÍJ•Br.'.l5il, 
no lado boli, iano, e tendo 7% no lado brasileiro. O seu, icc-p ídemr 
anunciou este rnê:s em Campo Gr:,ndc. durante o min.irio de G:h. q'J: 
pretende imestir USS 350 milhões na construçJ!o de urna tcrmoelétri::a 
em Maio Grosso do Sul. com rop:,cic!:lrle para 450 mt:ga\\'1115 (MW). 
"Mato Grosso do Sul é urn Estado de mercado po:cncial n1raen:e". di,.,., 
Rick L Waddell. vice-presidente dJ Enron en iço, do Brasil. 

No Estado de Mnio Grosso. mais prccis:,mentc cm Cuiabi a Enmn 
tem projc1ado imcs1imen1os da ordem de SS 500 milhô~s. A 
disponibilíz::tçiio destes recursos inclui J pbno cb usiru tennoelé:ricn a 
r:,mal do gasoduto Boli i:i-Brasil conL-c:::mdo no Ldo boli, ie.'10, m,m 
total de um trecho de 6:6 quilômetros de du:os f'3r:l o tr..nsport de ci, 
n:itur:tl As obras do r:irnal de, er:io t r inicio nos prôximos :o di,s. - 

O próprio mercado de g;b l"C\cb que a in,,--::ibÇtio de iridús:ri:is e a 
captnç.1ode investidores lem um p~ a r p.,g;:, ao Es-do (Outorg;, por 
contr:110 de nccssão). ao contcirio d:! pr:iti 1 ,.do ;ul.:t na consti:uição 
da M Gás m n BR-Distribuídor:i.. Com possibilidade de fJme,imen:o 
e g~r:l~!o ?e energi:i ::u::'!ln-s cor:, u:n dos: gr.!.:;d.=s .L-:J\ t:S p.:.::1 i:nstb.ç.b 
d: 1ndustn-:isc.m '(\.IJ10Grossodt> u!e mda-se vagar amnente o ntexto 
dessa região do pais. O Presidente da Agência de Desenvolvimento de 
MntoGro do uldizqueépreci;o~, ançar no d empenho 
a fim de ncess:io de lirrh:is d.: réd!lo par:i o\ b:o G: ;.,o d 

. "O Es1ado. com sua f, il,Jade d coamento de produtos pelo 
P:ic,fico, poder.i -r favorecido a p.mir do um conjunto intem .. >d.11 d,: 
tran.."<pom:s. que poder:i ser mon:.Jo. fn ilti:,;nd o n,<,[hor "?!'O\ c:ll.:!.,1e::110 
das potencialidades« nmic Aexplora de outras riquezas minerais. 
em abundincía. e>.i,:enles co,1 Maio G sso do ,:J e a:ndJ pou o 
ecxplorad.lS", indic:i o E.r.ipres,jrio El?::ho Ahe,. P:n1>cim. 
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Cmt. da 4ª Bda C Mec visita 
o "Regimento Antonio João" 

Em 08 ck /\hril de 99, o Regimento An­ 
tonio João recebeu a visita do Gcn. Ilda. 
MAURO PATRÍCIO BARROSO, Coman­ 
dante da 4' 1ripada C Mee. 

Nu oponunidadc. o Gcn. !Jnrroso e comi­ 
tiva puderam verificar a imtruçilo dos recrutas 
crn seu lº acampamento. hc111 como participar 
de um jogo de Pólo que contuu com a presença 
de miliIarcs e companheiros civis que praticam 
cstn modnlidadc de esporte. 

Cmt. do 10º RC Mec é condecorado 
com a "Medalha do Mérito Militar" 

Atuaçõe§ dia JB21IrD.dla de Música 
do Regimento Antonio João 

Durante os meses de Março e Abril de 
1999. o I Oº RC Mec abrilhantou com sua Ban­ 
da de Música. os seguintes eventos: 

Nos dias 24e 25 de Março no l'vlunicípio 
de Nioaquc/MS, as comcmoraçiks do anÍYcr­ 
sário do 9° Grupo de Artilharia de Campanha. 

Em 17 de Abril de 99. na sede do Co­ 
mando Militar do Oeste. cm Campo Grnnde. 
o o Ccl. Cav PA LO ROBERTO 
FERREIRA VIANNA, Cmt. do 10º RC Mec, 
foi agraciado com a ORDEM DO MÉRITO 
MILITAR, a mais elevada distinção 
honorífica do Exército. destinada a premiar 
os militares do Exército que tenham prestado 
notavcis serviços ao Pais ou se hajam distin­ 
guido no exercício de sua profissão. 

No dia 09 de Abril no Município de Jar­ 
dirn/MS .. as comemorações do "Dia da Arma 
d.: Engenharia", ocasião cm que a 4' Compa­ 
nhia de Engenharia de Combate Mecanizado, 
exaltou a figura do Patrono da Arma "Tcn. Ccl. 
João Carlos de Vilagran Cabrita". 

10 a 18 
Julho/ 99 
Real1uçã.o: 
Sindicato Rural 
de Bela. Vista 

t9?. o or, ,, fiai 
79005-250 ca,npo Gr.Jr,c!•• -...~ 
Ti:-~·•one /0/.7) I .'4-1077 - Fax 7212625 
E-mal embnao@ seteestrelas com 

TECNOLOClA CC FAÇA PAgmna www seteostrelas com 

Serviços 
- Comercialização de recep'.oras 
prenhes 
- Comercialização de embnôes 
congelados 
- Comercialização de produtos naSCJdos 
de transferência de embnões (bezerros. 
garrotes, touros e novilhas) 
- Prestação de serviços 
- Coleta. manipulação e transferência de 
embriões em doadoras de terceiros 
- Descongelamento, transferénoa de 
embriões e produção de prenhezes, a 
partir do fornecimento de embnões 
congelados pelo criador 
Campeãs da Sete 

Matrizes 
As Matrzes Sete Estrelas são de 
excelente qu:il,dade genlt,ca. 
adqu,ndas dos me:h0<es cnd16nos 
do pais 
Através de um Prograrru de 
Acasalamento D,rIg•do. com a 
u!llizaç.ão dos melhores reprodutores 
das Centrais de lnsem,naç.'.lo. a Sete 
Estrelas tem buSCéldo cada vez ma,s 
o perfil do Nelore do futuro 
Raça. fertilidade. precocsdade e 
ganho de peso são os al1cen:;e:, do 
Programa Nelore Sete Estrelas 

PROMOÇÃO 
NA TROCA DE FILTRO OLéo -CHEQUE PARA 
2O DIAS Voc Não PoDE FICAR DE FORA? 
L1GuE AGoRA 287 1238 - 287 1163 
REVENDEDOR COPAGAz PROMOGAz é AQUI. Porto Murfinho MS Brasil 

/4Wf" Cftttft-mJ:n _/ Entr=o r, •• • - - r .. _.,. ....,,.,.,,=!._a:!:,!~_,_. - , s cor, r ,c,ancla. rapidez o segurança • .-· ÚIIZEÍTO cJo Sul CARGAS 

r.iato Grosso cfo Sul 

71-1209 
t-ttzt .,._, ... 
:0.H)4 .,._,.,. 
""3,, 1504 
7) 1..::»:J ..,.,.,.. 
2471/0 
LM. 11".0 .. ,,..,:,. 

......... - tarar 
e 
''"""' :::7"" ..,. 
a ue aaa 
'-'Uno ....._" 
"""""' -­ a erg -­ hgktr da 
~·.tn., 
r toa 
,..,.... .. !twi (017t.~ 
~a.o.-.. 2» 11n z--. ........... ...... 
l'oc"-õ;:J.• ... .,_, 
moa da a brio 
s.,.,~ .. 
rg Mo3 
S:...,C•-c:coo.-.t. 
Lato3aea ,_., 
"°""'""' Toa 

""""' Tia Luaa 
aia Ao» - 

ll l...n,:) 
.u. 1101 
l'U-tCCO 
47+.ICQ,) 
CA- UIS 
z:».uu 
411,UIO 
&.:1-11011 

São Paulo - ponta -- -- ............ .,,.__, 

»M173 
,t,1!1 ,,.,.. 
21913 
72-1124 
a124 
:-U. 11 11,1 
,79-1.14;1 

:n..-1:s, 
7n•ICC! 
:.u .. nn 
..,...l\n, 
$2 1-30%1 

S® José cfo Rio Preto 
Feno: (017} 274-2:3.M / 274-2225 
~ Un•lõlf 
-'--!'a-- 1,1,o,w~~ 
a.tytuuu oi.9a ~~ ~ ... 
e-:-.-- ,c;,c4 
·~ ,,..,....u..,.ç .. 
....... - Ga adaga #ereta 
J•d ~recos... 
.,.,.. - .klella..,.-,,o~ ~s.. -- - llao,ea ~cr.:J 
Mao,,a l#OI) ~~ 

Paraná 
~ IOQJ:J:.>V1l'll4->a:l6 
Maga (4a)22%-24 

Maringá 
Ferie:~-, 2Z5-ó .974 
igata. tara 
~ ..... P'w;a~ 
~005-..4 ~ .. atas taregi 
ata 

Família 
Cruze· o do Sul 
Traba·hando 

or Você 

.. · Cruzeiro do Sul 
Rua Santa ATela '4 Campo Grane-MS 
Fone. (067} nt-M-10 F:n, t067l 72.;--9100 



fflá toTrlbunadafrontera L 
• Câmara é Notícia e Informação,, 

Cursos profissionalizantes do SESI em Hela Vista Cascalhamento de estrada e reform de ponte 
Na sessão ordinária da Câmara Municipal realizada nesta Através de indica0e ao Secretin fu uipal de Obr 

segunda-feira, dia 26, o Vereador do PHL.e l" Secretário daquela o Vereador Getúlio I ,no Filho. do PHL, reivindicou o 
• asa de I eis. f>cdro Mnrtins Pire,, apresentou indicação cascalhamento da e 1r J I das Caieiras. no trecho compre hdo 
endereçada ao P'residente da FIEMS, com cópia ao SESI, entre as Escolas Municipais João Manoel Rodriytu e Santo 
solicitando que sejam extendidos para Bela 'ista alguns cursos Antonio, bem como a reforma da ponte sobre o Rio Pedral 
profissionalizantes ministrados pelo SESL. nas proximidades da Escola Santo Antonio 

Pedro Martins Pires salientou que essa iniciativa tem por objetivo Outra reivindicação do Vereador Getúlio, ao Secretário 
fazer com que muitos de nossos jovens nlo tenham de !-.e dcslocarc111 it Munrcip:t! de Ohr,,,. foi a reforma da ponte obr.:: o Rio SJlobr,L 
outros Municípios para adquirirem uma formação profissional. que dá acesso ao Assentamento da Fazenda Caracol, bem como 
con·,ick:r.mdo que as dificuldades em se conseguir um cmpn,-go é cada o patrnl,uncnto daquela estrada. 
1e1 111.1ior e que a c;ipacitu,:,1o profi•;sional c:: de cxtm1w irnporuincM I ld e fo nso pede informações sobre o ressarcimen to 
pura que os mesmos possam ingressar no mercado de trabalho. dos prejuízos causados pelas quedas de energia 
Reajuste nos salários dos Servidort·s do Estntlo lldefon,o Pmhciro, VcrcJdor do l'SDU, r,11 .,utur de 

Fm expediente encaminhado ao Governador do Estado José Requerimento cndcrcçado ao Chefe do hcritório locJI d.i 
Orei rio Miranda dos Santos. com cópia ao, Deputados Estaduais ENERSI 'l., solicit.mdo informações sobre os procedimentos que 
rcpres ·nt.mks da nossa região, o Vcr.:ador l'edro Martins Pires devem ser adowdos pelos usários que sofrem prejuízos com :J5 

pediu que sejam viabilizados estudos no sentido de serem quedas de cncrr1a clé1nc.:.1. 
reajustados os wncin1entos dos funcionários públicos estuduais. O Vereador quer que a E 'FRSI 11. informe quais as 
rnois especificamente daqueles que ganham um salário mínimo. medidas a serem tomuda, pelas pessos que se sentirem 

"Sabemos que atualmente está bastante dificil sustentar prejudicadas. se há um fonnul.irio próprio para str preenchido. 
uma familia com apenas um salário mini mo. por isso apelamos considerando que na maioria das ~c,,es os usuános que procurnm 
no Governador do Estado que torne providênci;L, urgentes com o cscri16rio local da ENERSUL com essa finJlidadc. n:lo sjo 
rdoçiloàcstasituaç:io,poisétri,1easobrevivênciadc~,cs~f\idorc-s devidamente informados e saem de lú sem saber como 
que recebem tão pouco" disse o Vereador cm sua indicaçilo. procederem para serem ressarcidos dos seus prcjuítos. 
"Orelhão" no Alto Sapucaia e no Bairro Planalto Construção de portal na entrada da cidade 

Também de autoria do Vereador Pi'dro !'.lartins Pires. foi A construção de um portal naentmdJd:Jcidadc, como,d11.L'l'CS 
endereçada urnn indicaç,1o ao Chefe do Distrito da TELEMS em de 13O/\S VIND/\S, foi reivindicada pelo Vcreador Ernando 
Ponta Porà, com o pedido para que seja instalado um telefone l'rancisco GascCl. do PFL. ao Prefeito Municipal José Ganbaldi. 
público. tipo "Clrclhão", na região do /\lto Sapucaia, localizada na sob a consideração de que Dela Vist .. é uma cidack que vém se 
Rodct ia Bela Vista//\ntonio João. mais precisamente nas tmnsfomtando dia-a-dia e esse portal SCf\'lr.i par.:i fortalecer ainda 
proximidades da chácara do Sr. Primitivo /\jala. alendendo a pc-didos mais o espirita acolhedor da comunidade bela, istcnsc. 
dcdiversosmoradorcsdaquclaregiào. lnst:1laçiio de luminárias 

Em indicação verbal no tribuna da Câmara !'.lunicipal. o Através de expediente endereçado ao Prefcilo Municipal. 
Vereador Pedro Pires também reivintlicou ao Chefe do Distrito com cópia ao Sccn:tário Municipal de Obras, o Vereador Emando 
da TELE!'. IS quc por ocasião da instalação de novos tclcfones f'rnncisco Gasco. Vice-Presidente da Câmara Municipal. pediu 
públicos cm nossa cidade seja beneficiado o Uairro Planaho. que seja dctern1inada a colocaçào de um braço com lâmpada cm 
considerando que no bairro vi1..inho cxisle um telefone público, um poste da An:nida Internacional. cm frente ao alambrado da 
mas que não beneficia diretamente os moradores do Planalto Receita Federal. atendendo a reivindicação dos moradores das 
devido a distância do mesmo. imediações, devido a grande escuridão. 
Recupcrnçilo da Cabeceira da ponte obre o Rio Piripucú O Vereador também solici1ou a colocação dc lâmpada em 

Através de indicação ao DERSUL local O Vereador José um poste da Rua Espcrtación Ccnturión. nas proximidades da 
Ayrcs Cafure (l'TB), reivindicou a recuperação urgente da Mercearia Galpão, salientando que a cscundéio no local 1cm 
Cabeceira da ponte sobre o rio Piripucú e imediações, na facilitado a ação de marginais. a exemplo do caso cm que um 
região das Caieiras, ressaltando que no local eStá quase grupo de alunos foi assustado ao passarem pela n:fcrida rua e 
interditada a passagem de veículos. abandonaram uma bicicleta. que nunca mais foi recuperada_ 

élio quer saber porque foi paralisada a inst:1- Gasco também pediu ao ecrct.irio Municipal de Obras 
lação da rede elétrica no Assentamento Tupacyret~ que verifique a regularidade dos fios elétricos que cruz.am 

O Vereador Nél io Diório ( PM DB) apresentou pelas Palmeira., da Rua Conde de Porto /\legre. considerando 
Requerimento, aprovado por unanimidade. endereçado ao Vice- que uma dessa, âr\'on:s está sendo "enforcada" pelo fio. em 
Presidente da ENERSUL. solicitando que seja informado à frcnle ao Cine São Cristóvão. 
Câmara Municipal os motivos que levaram a emprei1cira a Poço semi-artesiano no Distrito . Sra. de Fátima 
paralizar os serviços de instalação da rede de energia elétrica no Em c:qx.-dientc ao Prefeito Municip:il. com cópia ao Diretor 
/\ssentarnenlo Tupacyretà. cm nosso !'.lunicípio. Administrntivo do SAAE. o Vereador Luiz Alexandre Loureiro 

Nélio salientou que o assentados clamam por essa melhoria Palmiéri reivindicou a pcrfur:içllo dc um poço scmi-ancsiano com a 
e não entendem porque a rede de energia está no /\sscntamento instalaçllo de uma caixa d'água tipo "t:Jça" par.:i abastc-ccr os futuros 
mas não fomc-ce energia aos moradon:s. ressaltando também que. morndorcs da agro-vila. no Distri10 Nossa cnhor.1 de Fátima. 
segundo infomtaçõ.:s que n:cebcu. alguns assentados fizernm cgundo o edil. "a agua tatada fom.:cida pelo SAAE n5o 
ligações clandestinas. o que além de representar perigo par.i os tem força suficiente para abastecer aquela região e a perfuração 
mesmos também coloca cm risco a referida rede. do poço semi-artesiano ir.i suprir essa deficiência. inclusive 

Rebaixamento de rede de energia elétrica beneficiando de imediato os moradores da região da Pirapoca. 
Também cm expediente ao Vicc-Pn.-sidcntc ela E ERSUL. Diretor de Empresa que presta serviços à Prefeitura 

o Vereador Nélio Diório reivindicou O rebaixamento das n.-dcs de foi convocado a prest:ir informações na C:imara 
energia elétrica nas ruas Rotina C:icercs. Hemics lgn:ício dc_Azcvcdo Requcrimento de au1oria da Vereadora do PSD. lsabella de 
e Pedro Ferrcir.i Alencastro, até o seu final<.: na rua da Libcrd:ldc, Moracs Pinheiro '.\luranocdo Vereador do PMDB. lsrael Ch:unorro 
noconjw1to residencial Dr. Ely. para que sejam instaladas luminárias da Rocha. foi aprovado por unanimidade na sess5o orclin:iria desta 
públicas. consider.i.ndo que no período noturno a cscund:'lo é muito segunda feira. da C.:imara Municipal. pelo qual fica convocado a 
grandc nesses locais. facilitando a ação de ladrões. compan.-ccrnaCâmara.. o r, Francisco Hil:irio Ferreira. Diretor da 

élio kmbrou que ultimamente v~rn ocorrcnd0 roubos empresa que pn:sta serviços terccirizados à Prefeitura. 
div. s nos quintais dns residências das referidas ruas sendo essa O Diretor da empresa fora convidado anterionnente, em 
uma reivindicação de todos os morndorc-s do conjunto residencial duas oponunidades, par.1 comp:i.rccer e prestar es larccimento 
Dr. Elv de Ar;iújo Barbosa. onde as mesmas cstllo loc:tlizadns. sobre sua empresa e os serviços prestados a Prefcitur:i. em uma 
Gctú.lio quer Convênio INCRA/DERSUL par:a aber- scs.sfio ordinária da Cãmara Municipal. como o convite niio foi 
tum d:,s ruas do Assentamento da Fazenda Caracol atendido os Vcn:adorcsdccidirnm entiio convoc::i-lo ofici:ilinente. 

o Vereador Getúlio Lino Filho foi autor de indicações conforme o pre,1s10 no Artigo 20, item XVII da Lei Org:inica 
endereçadas ao 'Superintendente do INCRA no Estado, Paulo Afonso Municipal e o Anigo 45. item rx e Anigo 22, parágrafo 3°. item 
/\m:ito Condé e ao Diretor Geraldo do DERSUL Luiz Landez. XII, do Regimento Interno do Poder Legisbtivo Municip:il. 
comcópiaaos~ retáriodeEst:idodeObras.PedroTeruel.paraque Chefe local da Enersul e o inspetor da PRF 
\'iabilizem com ::i maior brevidade a abertura das ruas do convid:idos à prest:irem informações n:i Cãm:ira 
Assentamento da Fazenda Caracol. localir.ido cm nosso Município. Por deliberação unânime dos edis belavistens s. o Chefe 

Getúlios::ilic1110uqucacxeci.rç:.>0dosservidossefaznccess:iria do escritório local da E 'ERSUL e o Inspetor da Policia 
para facilitar o acesso dos nssentru:los até a cdc da Associaç:lo, Rodoviária Federal, sediada em Guia Lopes da Laguna, foram 
onde eles chegam a estrada em boas ccmd,ções de tr:lft.--go, P31'.' se convidados à comparecerem em uma das próximas sessões 
deslocarem até a cidade. O Vereador t.:UT1bém alinnou_ qu.: mullos ordinárias da Câmara Municip:il. par:i prestarem informa ões. 
:is,cnodos.:nfren=diliculd:idesp:ir.ichegaremousarremdcsuas A iniciativa de convidar o chefe d:i. E ER UL local 
proprioo..--des. muitlS vezes a pé ouem carroç.1S. bcm :°m~osalunos '.... deve-se às inúmcrns reclamações sobre a oc rrência de 
que csnu:l:!m na Escola do Ass<:nt:uncnto. porque não dispõem de problemas no fornecimento de energia elétrica em nossa 
,i:is de :icesso cm boas condições. cidudc:. O Inspetor da PRF foi convidado para que explique 
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Cascalhamento e patrolamento 
O Vereador Ir. PMDB, to 

autor de ind çio en mnhada ao Seecreti funiipal de 
Obras voltando que eja deternado com urgéna o 
cascalhamento e patrolamento nas Ruas José Ricardo 
@amarra, no Bairro laborai. em toda a sua eten do e da Rua 
Barão do Melaço, a partir da rua Ahilio Flores, até a rua S4o 
Geraldo, no Bairro Agua Doce 
Moção de Conuolência 110 !-!r. ni(J1tio I on1,1r e f· li.r. 

Através de expediente assinado por todos os Vereadotes 
belavistenses. foi endereçada uma Moção de Condolências 
ao Sr An1oniu Fonzar e fa, apresentando-lhes sinceros 
pésames pelo falecimento d I c.1 filho dolto Honrar, vitima 
de acrden1c ,llltomobih,lllO. 

Congratulações à Nova Diretoria da 
A-.sociação da IJ:ii ada fluminense 

De autoria da bancada do PMDB na Camara Municipal, 
também subscrita pela Vereadora Isabella de Moraes Pinheiro 
Murano. foi endereçada uma Moção de Congratulações ao Sr. 
Carme lindo Magalhães, parabenizando-o por sua eleição à 
Prc,idência da Associação de Moradores da Eai:ada Fluminense. 
.:xtcn,1va à todJ a sua diretoria, desejando-lhes sucesso no 
desempenho de seus mandatos 

J,uficaçiics e Prop<Hiç<ie.\ Verhrtis 
Vereador Ildefonso Pinheiro - Sugeriu ao Secretário Municipal 

de Obra que ao realizar os serio de tapa-buracos nas ruas da 
cidade, logo após a colocação de terra ou cascalho seja feito o 
patrolamento, para evitar transtornos aos condutores de veículos, 
Endereçou uma Moão de Aplausos ao proprietário do hotel Pousada 
da Fronteira. parabenicando-o pela realização da 1" Olimpiada do 
Pousada, que foi revestida de muito sucesso. Por fim. cumpnmentau 
a vereadora labella de Moraes Pmnhero Murano por .ll!U mxrcHn 
110 PSD desejando-lhe muito sucesso em sua nova sigla partidária 

Vereador João alife - Reiterou ao Duretor Administrativo do 
SAAE o enl'io do restante dos documentos solcitados através do 
requerimento n 008/99, de 06/U.J/99, considerando que a 
clvcrm1entaçJo t'II\ ,udu tJ Ctimura e.itú 111complt1tt1, impou1hd11undu 
uma análise mais detalhada do projeto de Lei do E recutwvo Municipal. 
que cnu u ta.:ra de esgoto em nosso mumeipio 

Vereadora Jsab.dl.ILJkMur1uiJ!.i11M.i.aulJ.JufJ11I1. - Pi!dJII ao 
Presidente da Comissão Municipal do Programa Comunidade 
Solidária que seja feito um novo cadastramento da familias carentes 
re.udent,•J nu Bun:uda Cur111tl11u11u u11de .. \t!;(ttndo a Vereadora. 
mmta.,Jamílras qur rt1u/mt?nlt1 nece., ,,tam du for111..•c11m:11to d<U ce,ru, 
básicas não forum cuda,tradas, prmc,pulmente nu regliio r1bt1rmlI<.1. 
onde t,xíst.:m pdo IIU!IW.f 18 fumÍÍta'i llt!.BcJ utunçiio 

Vereador Lui: Alexandre lourdI.JJ...húmiiil - Solicitou ao 
Secrl!lário ,\fun1npal do: Obras que determine o cascalhamento das 
estradas de acesso ãs Fu=endu.\ Sunta Leopolduw .. Punaruma e no 
Distrito de Dama-Cué, que devido as fortc."i chuvas se encontram 
bastante esrrugadus O Vereador disse que agora, com as ruas da 
cüla:..le concertadas. é hora de prt!Jtur e.Hc> alf:nd1111c111to na :0110 n,ral 

Vereador Getilio l ino Fil/JJJ. - Cumu 111emhro da Cumusão 
respamáwl pelo distribuição de ce,tu< báS1cus do pragrumu 
Comunidade Solidciriu, du Go,•erno Federul. asHgurou à 
Vereadora !sahellu de .lloraes Pinheiro Murana que o problema 
110 cudas1rame11to da.s fumílias carenres nu Baixada Connthiana 
já foi deteclado e que eslci sendo providenciado um novo 
cuda.srramento; Parabeni:ou a Prefeituru. os empresúrios e 
comercior.tes da nossa cidade. por suas colahoruçÕt!S na mslulaçiio 
de lixeiras nas ruas da Bela Vista, que vão ajudar na /impe:a e 
consen·ação; Solicitou à Secretária M11nic1pal de Saúde que estude 
a possibilidude de enl'iar um médico para prestar alendimen!O aos 
moradores do Assentamel/lo da Fa=enda Caracol. pelo menos uma 
ve: por mis e ao Secretário .\lunicipal de Obras solicilou que seja 
providenciada a retirada de galhos e emull:os das calçadas. que em 
muitos lacai.r estão empedindo o 1ránsi10 de pedestres. 

Vereadorfedrot,fanin< Pím-_Solicitouau Chefi·da TELEMS 
em Ponta Porà a itzslala ão de um telefone p:ib/,co, tipo "orelhão", 
no Bairro Pla11alto. assim que for iniciado a nova fase de irJtalação 
de telefones públicru em nossu cid de. Pedro salientou tpe e:ri.rtt! um 
telt-fone pública no Bairro ,·i=inho, mas que não beneficia os 
moradores do Planalto. devido a sua dútw,cia. Também parabeni=o:, 
a nova diretoria da Associo ão de !olorodor1'.1 do Bairro Plana!w. 
que tomou po.sse recentemente. 

Vereador drrcr Ca_[llu_ - Em ,:ame da bun ada do PTB 
endereçou indica ão ao Comandante do 10º RC Mec. m cópia ao 
Prefeito Municipal José Garihaldi, pedii:do-lhes que UJa N!1·i:a!i=ada 
o n:onumento histórico de "Xluu,~d,•·P í". em r.o.ssa cid.:zde, que 
hommag.-io os soldados bra.rileir-oJ mortos 11::1 Guerra do Parag:JtJL 

. ..-tyrcs lembrou quer.o município dr: A1:to11f0João a unidati~ do 
Exr!rcuo dcdi a um atai ... io e.Jpt!'cial ao Parqu"f! Histórico Co!{mf::z 
Militar dos Dourados, que também é alusivo à Guerra do Paraguai 
com êt:fase ti pessoa do Tenente Antonio João, considerado um: dor 
haói.r da Guerra "Gostariamos que o /0° RC \f,·c e a Prefz,r-off'J 
transformassem realmente o monumento de "han-de-P à". rum 
parque histórico urbanizado e dotado de um anexo onde seja rr.ru:roda 
e cortada um pouo da históra da região de Bela Vista dr ante a 
guerra do Paraguai. pois trata- e de· um monumento que possua uma 
relevância histórica importante e que até hoje não recebeu o devido 
carrho e atenção", enfatizou Ares Cafure. 
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Estado terá 400 mil para 
a luta contra a doença 

A Delegacia Federal da Agricultura, em Mato Grosso do 
Sul, solicitou ao Govemo Federal a liberação de uma verba de 
R. 400 mil para investir no combate à febre aftosa no Estado 

O Delegado da DFA, Antonio Roldão, disse que a as30 
emergencial contra a aftosa vat se concentrar basicamente na 
rcg1i\o de Navir,11. onck leu detettadn o ultimo l,,rn J.1 doenç.1. 
em janeiro deste ano Fonte tolha do t'ovo 

lagro amplia o .'it'II 
uadro de veterinários 

Governo gaúcho elimi­ 
na lavoura trairnsgênica 

O ln titulo Rio Grandense do Arroz destruiu no dia220.4 
de manhã as 300 plantas de arroz transgénico que eram cultiva­ 
das na estação e,perimental d.1 Cachoeirnha (RS). O Irga foi a 
primeira instituição a receber a notificação da Secretaria de Agri­ 
cultura e do i\hastccimento do Rin Grande do Sul por não ter 
comunicado ao Poder Executivo gaúcho a existência de pesqui­ 
sus com produt,,s geneticamente modificados 

O Dcpart:unento de l'rnduçào \'cgctal do Rio Grande do 
Sul compktar:i 79 intcrdiçõ,·s de tr.m,g~nicn, n<l Fstado 

Fonlc rolh.1 di: Londrm., 

Europa quer comprar produtos 
não-transgénicos do Brasil 

Sem a contribuição rural, 
o Si,tcm,1 Sindical tica enfra­ 
quecido e. com ck. a catego­ 
ria de produtores rurais. Mas. 
parece que grande parte dos 
produtores rnrais ainda não sa­ 
bem disso. e continuam sem 
cli!tuar o pagamento da Con­ 
tribpiç:lo. de, ida por todo pro­ 
dutor com mais de dois empn:­ 
gados ou que possua área su- 

1EX ZIE 
Renato Alves 

Pelas contas da Asso­ 
ciação Brasileira dos Cria­ 
dores de Zebu (AilCZ), a 
Exposição Internacional de 
Gado Zebu (Expozebu). que 
será realizada de 29 de abril 
a 9 de maio na cidade mi­ 
neira de Uberaba. deverá 
movimentar cerca de R 6.5 
milhões. somente nos 22 
lei Iões de c1 i te. "O 
faturamcnto global da feira 
poderá chegar a RS 20 mi­ 
lhões". calcula o presidente 
da ABCZ. Rômulo KJrdc 
de Camargo. 

A cada ano. a 
Expozcbu confirma sua 
condição de maior mostra 
de gado zebu do mundo. 
quebrando todos os anos o 
próprio recorde cm nüm ·ro 
de animais e de 
faturamcnto. Este ano, por 
exemplo. estarão expostos 
1.538 animai . todos de ra­ 
ças zebuinas. cabrcsteados 
por 230 expositor.: d..: 17 
Estados brasileiros e de dois 
outros países: Colõmbi.i e 
Estados Unidos. O número 
representa um :rnmcntü de 
mais de 15% em rclaç:\o :is 
inscrições do ano passado. 
A ABCZ esper:i um público 
visitante superior a 350 mil 

pessoas. 
Para manter a qu,tlida­ 

de. o presidente da ABC 
disse que este ano haverá 
mais rigor na avaliação dos 
animais. "O objetivo d.1 
Expozebu é estimular o me­ 
lhoramento genético das ta- 

\ partir de maio o Departamento de Inspeção e De­ 
fesa Agropecuária, em Mato Grosso do Sul. passara a con- 
1.tr com mas 25 médicos ,ctcrin.irlll\, ampli,mdo em 26% 
o quadro que hoje tem 95 profissionais Atualmente 24 
do, 77 11111nicipin, do F,tado nJo conl,1111 com a ass1stén­ 
cia veterinir1a. 

,\ ,nntr,1taçào. wg1111Jo o diretnr do lagro. Loacir 
da Silva. foi autorizada pelo governador e agora só de­ 
pende dos trâmites burocráticos da Superintendência de 
Recursos Humanos da Secretaria de Administração. 

f unh.' 1 01!1.1 do P0\ o 

ça, 1t:huin.1s". explica 
Kardee Os técnicos da 
,\BC/ !oram orientados 
para observar os animais 
mais férteis. precoces e com 
capacidade de transmitir ge- 
neticamente 

Jr o 1b) llil ]l ç ã 

essas 

Produtores agrop:cu.rios da re. una estiveram em gre­ 
ve nos dias 19,20e 2i de abril. 

O objetivo foi pressionar o governo para que tome medi­ 
das de apoio ao setor, e cancele as_que os produtores consideram 
prejudiciais. Marcelo Muniagurria, da Confederação Rural. dis­ 
·c que o mo, mente obteu sucesso. O Mercado de Linicrs ofere­ 
ceu 527 cabeças de gado para negócio, quando o normal s.1o de 
oito mil a dez mil cabeças 

kepresentantes das dez maiores redes de supermercados 
d,1 lJniJo l uropéia estiveram reunidos em Curitiba com cmpre­ 
sírios do Paraná e manifestaram a preocupado com a po sibili­ 
dade de crescimento da produção de alimentos tran gémtcos (mo­ 
dificados geneticamente) Eles c,tJo I t'il.tnJo ,.mo, 1 ,t.,Jn, 
brasileiros para sensibilizar produtores, industrias c governo o­ 
bre a importância da manutenção da produção de alimentos não­ 
transgénicos para ,llcndcr a um importante nincho de mercado 
que esta crescendo a cada ano na Europa No roteiro dos empre­ 
srios europeus estão os Estados de Mato Grosso do Sul. Rio 
Grande do Sul e SantJ CatJrtnJ. onte Holha de luntr:na 

o 

R 
e ca 

ÓVEI 
A melhor Loja cm rJóvcis e Efetro Domésticos 

v. Laranjeira, 181- Centro - f:'Õrto Murtinhol MS 
Fone: (067)287-1000 

pcrior a dois módulos rurais da 
região onde localiza-se sua 
propriedade, de acordo com o 
que dispõe o Decreto Lei Nº 
1.166. com redação dada pelo 
artigo 5° da Medida Provisória 
1.67-1-53, de ::19 de junho de 
1998. 

O que muitos produtores 
também não sabem é que ao 
deixar de pagar seu Boleto de 

Contribuição Sindical estão 
correndo risco de sofrer co­ 
brança judicial que acarretará 
em acréscimo de juro e corre­ 
ção. custos de Cartórios e ho­ 
norários advocatícios cm seu 
saldo devedor. 

/\ Contribuição Sindical 
não é ilegal. c. sim, devida por 
todos aqueles que participam 
de uma detem1inada categoria 

econômica ou profissional. se­ 
gundo o que estabelece a Con­ 
solidação das Leis de Trabalho 
- CL T. nos artigos 578 a 591. 
E. de acordo com o artigo 1-19 
da Constituiçno Fcdaal, a 
Contribuiçiio Sindical lt:m ca­ 
ráter tributário, sendo. portan­ 
to. compubória, independente 
do contribuinte ser ou não 
filiado ao Sindicato. 

l'odcr Judiciário do [stado de Mato Gro so do Sul - Comarca de Bela Vista 

Edital de Primeira e Segunda Praça 
A DOUTORA ELIZ,\IlETl- ANACIIE. Jl ILA DE DIREI ro DA CO\MRCA DE BE.LA 

VI TA. E TADO DE \JATO GROSSO DO SUL.:\,\ l'OR\IA DA l.El. l:.TC . 
1 AZ Si\l![R aos que o presente cd1tJI, irem ou dck conhecimento ti,ercm. expedido no, 

autos n. 424/95 de EXECl'Ç,\O POR TÍl ULO EXTRAJCDICIAL que OANlO ílRADESCO S' 
,\ pmmm e cm focc de DO\1I NGOS l3i\RílOSA E GERALDO GELIO CAMPOS NUNES. cm 
tr:tmitc por este Juirn e Cartório Judicial. que nos dias 09.06.99 e 21.06.99. rc,pecti,amente às 
15:00 hor:ts no Edilicio do fórum local. será lc,ado á público prcg:lo de ,cnda e arrcmalaçào. J 
quem mais der e maior 1:tnço oferecer. os seguintes imó,eis: SOºi> (cinqüenta) por cento de 33.0580 
hcc. (trinta e tré, hectares. cinco ares e oitenta ccntiarcs) de terras pastais e lavradias. da Fa.t.enda 
"i\limoso". com denominação atual de Chacara "Pedra Canga". situada neste ~unic1pio e Comarca 
de Bcb Vbt:1. dentro dos seguintes limites,: confrontações: NORTE. com terras de Leonel Rodrigues 
Barcelos Filho: SUL com terras de Domingos Ilarbosa da Silva: LE TE com terras de Espólio dt: 
Rubens ;\lcdt:iros e a OESTE com terras de Carlos Guari tá c Assentamento do \IIRADE. de, ida­ 
mente matricul.,do sob o N. 8.729. A referida ân:a é parcialmente fonnada. du:i.s di, isões. comple­ 
tamente ccrcad,, com postes e fios de: arame liso. avaliado com o ,alor de RS 600.00 por hectares. 
no total de RS 19.834.80 (dezenove mil. oitoccn1os e trinta e quatro reais e oitenta centavos) t: 50% 
(cinqüenta) por cento de 78.3002 hcc. (setenta e oito heclares. trinta ares e dois ccntiares) dt: terras 
pastais e la, radias. dentro de uma :írca maior de 118.8323 hec. (cento e dezoito hecmres. oitenta e 
três ares e\ intc c três ccntiares) da fazenda "Alvorada", situada neste municipio e Comarca de Ileb 
Vi ta. devidamente matricul:tdo sob o n. J.79.J do RGI. desta cidade. A referida área encontra-se 
situada à beira da estrada BR 060 e pos ui como benfeitorias. uma casa construida de alvenaria, 
piso de lajotas. coberto com telhas. forrada. clctrificad:i e com encanamento: Uma casa de madeira 
próprio para funcion:írios. piso cimcntado. coberta com telhas: Um mangueiro de tamanho médio. 
com embarcadouro. madeira serrada. :írea completamente cercada com posics t: fios de arame liso. 
várias divisões. ava!iada :i referida área considerando sua localização e benfeitori:i.s no valor de RS 
700.00 por hect:ires. no total de RS 5-1.810.14 (cinqüenta e quatro mil. oitocentos e dez reai e 
quatorze centa,os). A prt.-scnte :ivoliaçuo consta com o valor total de RS 7-1.6-14.9-l (setenta e quatro 
mil. seiscentos e quarcnla e quatro reais e no, enta e quatro centavos) cm dam de 16.09.98 e ser-~ 
corrigida monet:iriamente cinco dias ante do praceamcnto. Con t:l dos autos que o imó, el objeto 
da matricula n. 8.729. apre enla débito em reb ão ao lTR ano 95. bem como Credorn Hipole ria 
ra. l IERMEL Y LINO :itra, ês de ua Curadora na. ADRIANA LINO. Nn primeira prnça o imó­ 

vel não poderá ser alienado por preço inferi r ao da avaliaç.5o. sendo que n:i eeund3 que só ter:i 
op nunidadc se resultar negativa a primeira, o imóvel será endido a quem mais der e maior lanço 
ofcre er. ainda que por preço abaixo ao da waliação. Não havend expediente em qualquer d:is 
datas acima d ,ignndas. e t:1s realiL'lr-s~-:io no mesmo hor:irio e local do dia util imediatament 
seguinte. Caso os executados não sejam intimados pessoalmente para as praças, ficam desde j5 
intimado ntr.l\ é, de te cdit:il. d• datas e hor:irio design:idos para os pl"'d eamento:.. E p:ir:i qu: 
ninguém :ilegue ignor.inci:i.. foi e.>cpedido o p nte edital. que s,:r:i afixad na sede deste juizo e publi­ 
cado na foma da Lei, com anteceténia minima de vinco dias antes da primeira praça. Dado e do 
ne ta cidade e Comarca de Bela Visti Estado de \l::10 Grosso do Sul. no. quatorze di:ls do n11:5 de abril 
do. no de mil no ent e no,ent:i e nove. Eu. mir:i Lopes. Escre, me Judici:il o dicitei. 

EllZ.ABETE ANACHE - Juim de Direito - 
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Ex-Diretora da Secretaria de Sa,, de de Anto 
J)a Sucursal: Geraldo Ferreira (Gegé) 

P'ara mostrar seu tr,1h,tlho L<>mo l)11c­ 
tora do Departamento Municipal de Saúde. 
caro que era ocupado pelo Vereador Sr­ 
gio Luiz Mohr, a Professora Salvani 
Simplicio de Freitas, fez um balanço de sua 
gc~u,o, que 110 pcríodo contou com reforma 

geral e pintura do predio, aquisição de apa­ 

telho de ar condicionado e de um 
microcomputador. Ao entregar o carro ao 
médico Jo,é R1h:1111,tr ( 'ru,. e Silva, di eter 
cumprido a missão a ela outorgada pelo Pre­ 
li:í10 D:'tcio Queiroz Silva 

No relatório, Salvani Simplicio cita, 

za 
Do Gcgé 

Pesta na Rcdnção - Na semana passada a nossa Secretária Jeane Almeida ficou mai, 
1clhinha. O Vereador Leony e sua esposa Toninha, mandaram 11111 bolo na sucursal da 
rribuna da Fronteira e comemoramos juntamente com os amigos de imprensa. Vós da 
Redação queremos agradecer ao casal com muito amor e carinho, gratos. 
Polêmicas - E, parece que o povo de Antonio JoJo, gostou do i.:0111en1,im> que li, sohrc 
os pré-candidatos a Prcfcitos. Um ccrto candidato à Prefeito me disse ao ler o w1ncnt,'i­ 
rio "Geraldo. você errou, porque a D. lone dos Santos vai ser minha vicc-prcfcit,1". 1· 
agora a D. lonc, será que ela vai querer ser vice-prefeita de alguém? 
Opiniões - Daqui uns 90 dias o jornal vai ouvir as opinic)cs d.is pcsso.is sobrc 
os futuros candidatos à Prefeitos. Prctendcmos ouvir somentc pcssoas que já 
votam e para dcpois podermos divulgar os mais votados. Para isso precisaremos 
de uma autorização do Juiz Eleitoral. Aguardcm! ! 
Sumiu - Pcrguntar não é ofcnsa. eu não vi mais a Polícia Militar fo,.cndo wnda cm 
nossa city, o que estaria acontcccndo com a scgurança do nosso Município? Scrá que 
n:1o estão rcccbcndo os scus saltirios cm dia? Ou nào tcm viaturas ou comhustín:is? 
/\lgurna coisa está acontcccndo. 
Preocupação - Parece quc niio foi só cu qw.: pcrcchc.:u a falta da Polícia na cidade. O 
Vcrcador Wilson Gonçalves também me disse quc está prcocupado com a scgurança da 
POPULAÇ Ao. quc está corrcndo risco a qualquer hora. As autoridaJcs dcvcriam se 
unir e tomar alguma providência urgcntc. Voc1:s não concordam? 
Yija ovn - Visitei o Posto de.: Saúde c estive observando quc foi feita uma reforma 
geral no prédio do Posto. com construção de novas salas e uma varanda para mdhor 
atcmkr os pacienh.:s da comunidade do Bairro. De acordo com a cx-Sccn:tária dc Saúde 
alvani de frcitas, a Prefeitura reformou e ampliou também o prédio do Posto de Saúde 

do Distrito de Campestre e implantou atendimento de dois agcntcs dc Saúde para a 
comunidade e para a Aldeia Indígena. 
A procura - O nosso jornalista de Antonio João. GerJldo Ferrcira. o popular Gcg.:. 
dissc que cslú a procura de uma jovem que seja atraente, simpática. cabelos lisos. humil­ 
de e que nào seja ambiciosa. Quem se.: interessar cscrc,·a para clc e troque lotos: Rua 
Joana dc Almeida Matos.3-15 - centro - CP: 79.910-000 - Antonio João/MS. 

"'i '1 1- 

ç ,u ti..: um bc hum,-.,lpa, 1,',,1 r - 
ccr \ n i: ia '· IJç .. o ti. e. :ia n:. j n elas 
da entrada principal. Alem dr so, foram 
construidas alas para o€ par oe v stuiri­ 
os para os funcionar1o . 

A sala de partos ganhou um aparelho 
de ar condic11,nadt>. for.irn :1Jq1.iiml ., mai, 
camas para os leitos masculinos, femininos 
e pediatria junto à Secretari 1 1.stJdu.il dc 
aude e ainda lençóis novos. Houve 
melhoria, cm toda rede de ilumin,,ç,10 elo 
hospital (interno e externo), construção de 
c,1,1cwn,1men111 e tornpra de I O I cnli IJ<lu­ 
res de mesa e I) cadeiras de plástico para 
acompanhantes de pacientes 

Outro fator positivo foi ,1 
infi>rnwti,açào do, lich:irio,. compr,1 Jc 

e ca o 

EXTRA ' O DE 
LIVRO F SCAL 

A l' 1 O P O, 1 O .J G A IH f 1 
LIDA, empre a estabelecida a Rua Santa 
Ierezunha, SN,entro, ne ta eid cJ • d.- l,u1..1 
tope, d I l..11 una MS insta no Cada tro 
acional da Pe oa Juridica sob n 

()() :.07 K2'J 0001 (,() 1 1 como nol t do ob 
0n28213146.9,DII ARA para todos o 
fins de direto e tormld.ades legus que foi 
c,twi.d,il I\.ROIJI J(f <,f',TJ(Ol)I l 11- 
LIZAÃO DI DOCUMI IOSFISCAI I 
ll.R\1(b DI OC<JJlHf,ctA', de n• Ool 
(hum) contendo • (e 1 , • .' .11 l 1 

Dourado,/\!',., 20 d1· \lml dt 1999 

o 
De Nelson Feres 

* Produtos de primeira qualidade 
* Os melhores preços -rr - ,. d. . 1 voce Alen 1menlo especar 
* Frios 
Bebidas 
Armarinhos 
Roupas 

lhor? 
o 

Tradição e Confiança 

+E3E» 
Porto Mortinho - MS - Brasil ~ ~ 

Abastecimento-Troca de Filtro e Oléo - Lavagem e Lubrificação ~ 
Com leta de Carro Caminhão e Lanchas - Conveniência 24 horasl><t:IJ:> 

-1'- Escritório de Advocacia 

Ora. Vi/ma da Silva & Ora. Lucimar P. Veiga 
OAB /MS 2.574-B OAB/MS 7.454 

-=t; Escritório de Advocacia 
Dr. Nelson Chagas 

OAB/MS 2491-A OAB/PR 7312 

Causas: Civeis, Criminais, Administrativa e Trabalhista 

~ Escritório de Advocacia 
......::-. 

Heron dos Santos Filho 
O11 MS 7023 

Juan Paulo Medeiros dos Santos 
O1 'MS7182 

·Rua Cuiabã, 458 - Centro - (067) 439 -1290 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul .eq -- ±- Advogados 

Esc:riL: R. Duque dê ea.ies. 679 - 439 .. 1173 - Beta Vista: MS 
R. Tenente Berna rdes . 826 - 251-17.21 - Jardim - MS 
Residência: Rua Campo Grande, 6S7 • 'Vila Camisao 

Fone/Fax: 251-1721 -Jan:hm- MS 

7 
o 

1; Advogada 
ShcJa Regina lopes Dutra 

OAB-/MS 6449 

Causas Civeis, Trabalhistas, Direito de Familia 
Fone/Fax (067) 251-2194 

Dr. José Atanásio Lemos Neto 
ora. Luciana Branco Vieira 

Atanasio@jardim-menthor.com.br 
Jardim _ MS • Ruo Mal. Rondon,638 

Esc 251-1245 - Res. 251 -1874 986-5042 
Carn o Grande - MS - Av. Mato Gilõsso, 3283 - Sta. Fé 

p 726-2603 t 981-6397 

Hl Advogado 
Sidnei Escudero Pereira 

OABlMS 4 903 

Comereis!: R. Tanente Bemardes, 60.2 • Centro 
(067) 251-1501 - Telefex 251-1685 - Cel 986-5353 

Reaidencilll: R. Jade, 101 • Vila Brasil • (067) 251-1653 
Cep 79240-GOO • Jam1m - MS 

Rua Ary Coelho de Oliveira, 201 
Jardim = Mato Grosso do Sul 

Advocac·a 
Dr. Marcus António Ruiz 

Causas Civeis, Criminais, Contratos 

(067) 251-1012 

Rua 14 de Maio, 470 - Jardim -MS --- 



Diário T rlluna da F nt a Social J 

DIÁLOGO 
Nesta semana, a coluna está 

com as atenções voltadas para ·sta 
r<'giiio e foi produzida em Bela is­ 
t/MS. 

Durante o mês de maio. a co­ 
luna será feita em várias cidades 
do Sudoeste/MS., a partir de Junho 
virá direto de São Paulo. 

As próximas 
colunas 

Na próxima coluna, falaremos 
com detalhes sobre a nova novela 
das 06, na Globo. 

A outra coluna será preparada 
para edição do dia 4 de l\1aio, no 
aniversário de Jardim/MS, será 
uma coluna especial com segmento 
voltado para o assuntos exclusivos 
para a cidade. 

O CD na Rádio 
Laguna 

Os ouvintes da Rádio Laguna 
de Jardim, já poderão conferir as 
músicas inéditas da cantora 
"Vanessa Ajalla" no ritmo Country/ 
Sertanejo. 

Como Asse sor de Imprensa 
e divulgação de Vanessa. recente­ 
mente deixei na "Laguna" o CD 
Master, gravado especialmente 
para a divulgação. 

Os amantes de uma boa saú­ 
de e de fino gosto, uma boa op­ 
ção em Jardim é conferir uma 
casa especializada em sucos na­ 
turais. 

Arte e Sabor, com frutas tro­ 
picais vindas do lato Grosso. 
Amazonas, Ceará e de vários lu­ 
gares do País. 

A casa de suco é um local de 
ambiente saudável, bom gosto, 
familiar e leva a assinatura de 
Marilei Martinez de Almeida. 

Confiram ... 

kris listir 
E2l[ao»i+o 

h 'ttraiu z t1 
li!Elllfü-lllilil! IWI 

Márcio Kelling 

Arte e Sabor 

Shows no Sudoeste 

Vinicius Mane 

Nova Novela 
A Globo está 

anunciando "Força de 
um Desejo", a nova no­ 
vela das OG. com es­ 
tréia marcadn para o 
dia 10 de Maio. 

A novela ser: com 
uma histónn de épocn 
e terá uma "Baronesa" 
como personagem cen­ 
tral que será vivida 
pela atriz Sônia Braga. 

Força de um Dese­ 
jo. será resumida na 
próxima coluna. 
Aguardem ... 

Trabalho de 
Fotografia 

Bolivar Porto, é o 
fotógrafo considerado 
pela crítica como um 
dos melhores profissi­ 
onais do MS. 

A partir do mês 
de Junho, esta coluna 
estará com fotos iné­ 
ditas e exclusivas as­ 
sinadas pelo fotógrafo 
Bolivar Porto. 

A equipe de Produção ela cantora VA F SSA 
AJALA (foto), está estudando as propostas para shows 
nas cidades desta região. Com a cantora a equipe de pro­ 
dução já tem proposta da, cidades dl' .Jardim. Car:icol e 
Bonito, que completarão o show marcado na capital do 
Estado. Em Caracol.MS, o show será neste dia !" de Maio 
e Jardim no dia 14 de Maio. Para os interessados dos 
shows da cantora, informações (019) 850-8365. 

Informamos neste art!go. 
que o disco de Vanessa Ajalla 
que estará na programação da 
Rádio Laguna é um CD MASTER s = gravado especialmente para as 
emissoras de rádio divulgarem as 
músicas de trabalho. 

Breve o público poderá con­ 
fe r ir o n ovo CD n as l o j a " :... 
especializadas. 

Sucesso é apenas sorte. 
Pergunte a qualquer 

fracassado. 

Co ial lsla M 
Produtos Importados em Geral 

Representante: 
Cerveja Ouro Fino 

Arame Belgo Mineiro 
Pneus Pirelli 

Os melhores preços da Fronteira 

O CD IV!aster 

067 287-1238 - 287-1335 - Porto Murtinho/ 
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